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Câmara  já  produziu  mais 
que  em  todo  ano  passado 

Mais  trabalho.  Em  cinco  meses,  os  novos  vereadores  apresentaram  277  projetos  de  lei.  No  ano  passado  inteiro,  foram  apresentados 
242.  Legislativo  teve  renovação  de  47%  nas  eleição  de  2012,  o  que,  segundo  especialista,  contribuiu  para  a  mudança  pác.o3 


ESTREIA  COM  VITORIA 

De  virada,  Coxa  faz  no  2  a  1  no  Atlético-MG. 
Fora,  Furacão  perde  para  o  Flu 
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Corrida  foi  disputada  ontem  1  robert  laberge/getty  images 

Gois  em  Curitiba  sairam  todos  no  segundo  tempo.  Virada,  com  gol  de  Arthur,  foi  nos  acréscimos  i  rodolfo  buhrer/fotoarena 


Brasileiro 
vence  em 
Indianápolis 

Baiano  Tony  Kanaan  ganha  peia 
primeira  vez  a  tradicional  prova 
das  500  milhas  pác.b 

Tamiflu  pode  ser 
pego  com  receita  em 
unidade  de  saúde 

Secretaria  Municipal  da  Saúde  alerta 
médicos  para  prescrição  do  antiviral. 
Remédio  é  entregue  de  graça  pác.02 
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No  PSD 


Evandro 
Roman 

O  ex-árbitro  de  futebol 

e  atual  secretário 
estadual  de  Esportes  do 
Paraná,  Evandro  Roman, 
assinou  ficha  de  filiação 

ao  PSD  (Partido  Social 
Democrático).  Foi  no 
sábado,  em  Cascavel,  em 

evento  que  teve  como 

padrinho  o  deputado 
federal  Eduardo  Sciarra. 


Tamiflu  é  grátis  mesmo 
para  paciente  particular 

Tratamento  da  gripe.  Para  receber  o  medicamento  basta  ir  a  uma  unidade  de  saúde  com 
receita  simples,  dada  por  médico  do  sistema  público  ou  privado,  como  de  piano  de  saúde 


Depois  da  confirmação  de 
duas  mortes  no  Paraná  por 
complicações  provocadas 
pelo  vírus  Hl  NI,  da  gripe 
A,  a  Secretaria  Municipal  da 
Saúde  Curitiba  fez  um  aler- 
ta aos  médicos  que  atuam 
na  cidade  sobre  a  importân- 
cia da  prescrição  do  antivi- 
ral  Oseltamivir,  conhecido 
comercialmente  como  Ta- 
miflu, para  combate  rápido 
à  doença. 

Curitiba,  segundo  o  Cen- 
tro de  Epidemiologia  do 
município,  já  registrou  este 
ano  216  casos  de  SRAG  (Sín- 
drome Respiratória  Aguda 
Grave),  decorrente  da  gri- 
pe. São  pacientes  que  pre- 
cisaram de  internamento  e 
têm  doenças  respiratórias 
que  apresentam  sintomas 
como  febre  e  tosse,  associa- 
dos a  outras  complicações, 
como  falta  de  ar,  desconfor- 
to respiratório  e  baixa  oxi- 
genação no  sangue. 

O  diretor  do  Centro  de 
Epidemiologia,  Moacir  Pires 
Ramos,  afirma  que  o  alerta  é 
direcionado  aos  médicos  da 
rede  pública  e  privada  e  tem 
como  objetivo  evitar  com- 
plicações mais  sérias  em  pa- 
cientes que  apresentam  al- 
gum problema  respiratório. 
Segundo  ele,  nesta  época  do 
ano,  cerca  de  25%  dos  atendi- 
mentos nas  unidades  básicas 


Complicações  podem  ser  evitadas  com  o  remédio  i  everson  bressam/smcs 


de  saúde  e  nas  unidades  de 
pronto  atendimento  de  Curi- 
tiba são  resultado  de  proble- 
mas respiratórios,  que  vão 
desde  simples  resfriados  até 
as  síndromes  respiratórias. 

"Desde  2009,  quando 
ocorreu  a  epidemia  de  gripe 


no  Brasil,  Curitiba  adotou  a 
prescrição  do  Oseltamivir  co- 
mo medida  terapêutica  pre- 
coce. Essa  iniciativa  faz  toda 
a  diferença  porque  percebe- 
mos que  a  maioria  dos  óbitos 
por  problemas  respiratórios 
decorre  de  gripes  não  trata- 


216 


casos  de  Síndrome  Respiratória 
Aguda  Grave,  decorrentes  da 
gripe,  já  foram  registrados 
em  Curitiba  neste  ano,  diz  a 
Secretaria  Municipal  da  Saúde. 


"Os  efeitos  colaterais 
do  remédio  são  poucos, 
principalmente  quando 
comparados  aos  efeitos 
da  falta  de  tratamento 
adequado." 

MOACIR  PIRES  RAMOS,  DIRRETOR  DO 
CENTRO  DE  EPIDEMIOLOGIA  DE  CURITIBA 

das  ou  tratadas  tardiamen- 
te", comenta  o  diretor.  Ele 
afirma  que  o  medicamento 
está  disponível  em  todas  as 
unidades  de  saúde  e  de  pron- 
to atendimento  de  Curitiba  e 
é  distribuído  gratuitamente  à 
população.  Nas  farmácias  co- 
merciais, o  Oseltamivir  não 
sai  por  menos  de  R$  180,00. 

"A  gripe  é  causada  pelo  ví- 
rus da  Influenza  e  não  se  po- 
de descartar  a  possibilidade 
de  agravamento.  Por  isso,  op- 
tamos por  tratar  independen- 
temente da  confirmação  do 

VÍrUS",  diz.  <!£>  METRO  CURITIBA 


Audiência  pública 


Câmara  debate 
violência  nas 
escolas 

A  Câmara  Municipal  faz 
hoje,  às  14h30,  uma  au- 
diência pública  para  de- 
bater a  violência  nas 
escolas.  Proposto  pe- 
la Comissão  de  Direitos 
Humanos,  Defesa  da  Ci- 
dadania e  Segurança  Pú- 
blica, o  debate  vai  tratar 
das  agressões  contra  os 
professores,  sua  atuação 
nos  casos  de  indiscipli- 
na e  a  revisão  dos  regi- 
mentos das  escolas. 

O  METRO  CURITIBA 


Contas  públicas 


Fazenda  anuncia 
resultado  do 
quadrimestre 

O  secretário  estadual 
da  Fazenda,  Luiz  Carlos 
Hauly,  anuncia  hoje,  às 
15h30,  o  resultado  das 
contas  do  Io  quadrimes- 
tre de  2013  do  Estado. 
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Investigações 


Delegados  falam 
sobre  a  PC  37  na 
Câmara  Municipal 

O  Sindicato  dos  Delegados 
de  Polícia  fala  amanhã  na 
Câmara  de  Curitiba  sobre 
a  PEC  37.  ffl  metro 


Deputados  votam  restrição  a  faltas 


O  projeto  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Poder  Legislativo, 
que  altera  o  Regimento  In- 
terno da  Assembleia  Legis- 
lativa para  disciplinar  mais 
objetivamente  as  hipóteses 
que  podem  justificar  even- 
tuais ausências  dos  deputa- 
dos nas  sessões  plenárias,  es- 
tá na  pauta  de  votações  de 
hoje  da  Casa. 

A  justificativa  do  projeto 
diz  que  o  texto  atual  do  Regi- 
mento Interno  é  vago  ao  não 
prever  claramente  as  possi- 
bilidades de  justificativas  de 


ausência. 

Pela  proposta,  que  altera 
os  artigos  60  e  131  do  Regi- 
mento, serão  consideradas 
justificadas  apenas  as  ausên- 
cias que  ocorram  por  moti- 
vo de  doença,  mediante  apre- 
sentação de  atestado  médico; 
em  decorrência  de  viagem 
para  acompanhar  o  gover- 
nador do  Estado;  em  decor- 
rência de  audiência  ou  even- 
to com  ministro  de  Estado, 
fora  da  capital;  e  nos  casos 
em  que  o  deputado,  por  in- 
dicação do  presidente  do  Le- 


gislativo, esteja  representan- 
do oficialmente  a  Assembleia 
em  missão  ou  evento. 

Mediante  requerimento,  o 
presidente  do  Legislativo  po- 
derá abonar,  durante  o  mês, 
uma  única  ausência  injustifi- 
cada à  sessão.  Fora  dessas  hi- 
póteses, o  §  Io  do  art.  60  do 
Regimento  continua  preven- 
do descontos  nos  subsídios 
para  os  parlamentares  even- 
tualmente faltosos,  na  or- 
dem de  1/30  (um  trinta  avos) 
por  sessão. 
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Projeto  define  melhor  justificativas  para  faltas  i  sandro  nascimento/alep 
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Produção  legislativa  da 

Câmara  já  supera  a  de  2012 

Trabalhando  mais.  Em  cinco  meses,  os  vereadores  de  Curitiba  já  registraram  mais  projetos  de  lei  do  que  em  todo  o  ano  passado 


Os  vereadores  de  Curiti- 
ba, na  legislatura  iniciada 
em  2013,  apresentaram, 
até  o  momento,  277  pro- 
jetos de  lei.  O  índice  ultra- 
passa o  total  de  iniciativas 
apresentadas  em  todo  o 
ano  passado.  Em  2012  fo- 
ram 242  projetos.  Ou  seja, 
em  menos  de  cinco  meses, 
o  volume  de  propostas  pro- 
tocoladas é  14,5%  maior  do 
que  todas  registradas  em 
12  meses  no  ano  passado. 

A  taxa  de  renovação  na 
Casa  foi  de  47%:  das  38  ca- 
deiras, 18  passaram  a  ser 
ocupadas  por  novos  verea- 
dores em  2013. 

Dentre  os  projetos  des- 
te ano,  14%  correspondem 
a  denominações  para  ruas 
de  Curitiba  e  5%  concedem 
o  título  de  cidadão  hono- 
rário para  alguém  que  se- 
ja considerado  importante 


ou  que  tenha  desenvolvido 
atividades  positivas  para  o 
município. 

No  ano  passado,  34% 
dos  projetos  foram  rela- 
cionados a  nomes  de  ruas 
e  pouco  mais  de  7%  foram 
homenagens  para  cidadãos 
honorários. 

Entre  outros  itens  que 
podem  explicar  o  traba- 
lho desenvolvido  recente- 
mente, está  o  contato  dire- 
to  com  a  população. 

Para  o  presidente  da  Câ- 
mara, vereador  Paulo  Sala- 
muni  (PV),  há  vontade  de 
mostrar  trabalho.  Por  is- 
so, os  vereadores  mantêm 
contato  aberto. 

"Temos  promovido  mui- 
tas audiências  públicas  pa- 
ra debater  os  projetos,  e 
isso  coloca  o  povo  cara-a- 
-cara  com  quem  formula  as 
leis.  É  um  diálogo  aberto", 


Renovação  garante 
mudança,  diz  sociólogo 


Para  o  sociólogo  e  especia- 
lista político  Ricardo  Oli- 
veira, a  renovação  na  Câ- 
mara foi  generalizada,  o 
que  facilitou  a  mudança  de 
hábito  e  atitudes. 

"Há  um  novo  grupo  po- 
lítico na  Câmara  de  Curiti- 
ba. Novos  vereadores,  nova 
presidência  [da  Câmara]  e 
novo  prefeito.  A  Casa  está 
sob  nova  direção.  Esse  con- 
junto de  fatores  contribui 
para  as  mudanças". 

O  fato  de  2012  ter  sido 
ano  eleitoral  e  a  crise  pós- 
-saída  do  presidente  da  Ca- 
sa também  são  apontados 
como  fatores. 

João  Cláudio  Derosso  re- 
nunciou ao  cargo  em  mar- 
ço de  2012,  após  ter  per- 
manecido em  licença  por 
quase  quatro  meses.  O 
afastamento  foi  solicita- 
do em  novembro  de  2011, 


após  denúncias  de  envolvi- 
mento em  irregularidades 
na  aplicação  de  verbas  de 
publicidade  na  Câmara. 

"Tivemos  por  15  anos 
como  presidente  o  verea- 
dor João  Derosso.  Com  a 
saída  dele,  João  do  Suco 
assumiu  o  posto,  mas  não 
conseguiu  se  reeleger.  Pau- 
lo Salamuni  é  um  verea- 
dor com  experiência  para 
o  cargo",  Oliveira. 

Apesar  do  número  de 
projetos  apresentados,  o 
especialista  alerta:  os  nú- 
meros não  significam  ne- 
cessariamente um  bom 
trabalho. 

"A  grande  maioria 
das  propostas  são  home- 
nagens públicas.  Pou- 
cos projetos  tem  cará- 
ter  substantivo",  conclui. 
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"2012  foi  um  ano 
eleitoral  e  de  crise 
após  o  caso  Derosso. 
0  novo  grupo  vem 
agora  para  mostrar 
serviço." 

RICARDO  OLIVEIRA, 
ESPECIALISTA 


declarou  Salamuni. 

Quem  mais  apresen- 
tou projetos  neste  ano  foi 
o  vereador  reeleito  Felipe 
Braga  Cortes  (PSDB).  São 


27  iniciativas  que  trami- 
tam na  casa.  Cacá  Pereira 
(PSDC)  é  o  único  que  ainda 
não  registrou  nenhuma 
proposta.  ©  metro  Curitiba 


COMPARANDO  0  TRABALHO 


ATE 
MAI/2013 


34%  (84  PROJETOS) 
Nomes  de  rua 


▼  "7%  (18  PROJETOS) 

Cidadão  honorário 


14%  (39  PROJETOS) 
Nomes  de  rua 

5%  (14  PROJETOS) 
Cidadão  honorário 


Além  da  Câmara  produzir  mais 
projetos  em  menos  da  metade  do  tempo, 
foram  menos  projetos  de  relevância 
menor,  como  nomes  de  rua,  por  exemplo 


PROJETOS  POLÉMICOS 

Em  cinco  meses,  vereadores  apresentaram  projetos 
que  deram  o  que  falar.  Veja  alguns 

Qf  MI 


0NIBUSR0SA 


Um  projeto  de  lei  quer  criar 
ônibus  do  transporte  coletivo 
exclusivos  para  mulheres 


MORTE  DE  SOGRA 


Vereadores  querem  direito  ao 
afastamento  do  trabalho  em  caso 
da  morte  de  soqro  ou  sogra 


0PEN  BAR 


Um  vereador  quer  o  fim  do  open 
bar  (sistema  com  bebida  liberada) 
em  baladas  de  Curitiba  para  evitar 
o  consumo  excessivo  de  álcool 


SILAS  MALAFAIA 


0  projeto  que  concede  título 
de  cidadão  honorário  ao  pastor 
Silas  Malafaia  foi  reprovado 
na  Câmara  de  Curitiba 


DESCONTO  PARA  QUEM 
REDUZIU  ESTÔMAGO 


Um  projeto  pretende  obrigar 
restaurantes  e  similares  a 
conceder  descontos  ou  cobrar 
meia-porção  do  cliente  gue  tiver 
feito  cirurgia  bariátrica 


FIM  DOS  FLANELINHAS 


Vereador  sugere  proibir 
a  atividade  dos  flanelinhas 
em  Curitiba.  A  prática  deve 
ser  considerada  contravenção 
penal  e  acarretar  em  prisão 
e  multa 


Depois  da  crise,  Câmara  tenta  mostrar  trabalho  irodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


BRAGA    |  |  CACA 
CORTES  PEREIRA 


Apresentou  27  projetos 
em  2013 

Quais  são  os  principais 
projetos? 

Entre  os  mais  recentes  e 
polémicos  estão  a  proibi- 
ção das  atividades  de  fla- 
nelinhas e  a  multa  pa- 
ra quem  joga  lixo  na  rua. 
São  propostas  de  interes- 
se público.  As  mais  polé- 
micas vamos  debater  em 
audiências. 

De  onde  vêm  as  ideias 
para  os  projetos? 

Muitos  são  sugeridos  pela 
própria  população.  Algu- 
mas pessoas  vão  até  meu 
gabinete  e  outras  entram 
em  contato  pelas  redes  so- 
ciais, com  alguma  ideia, 
proposta  ou  reclamação, 
que  pode  resultar  em  pro- 
jeto de  lei. 
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Não  apresentou  nenhum 
projeto  em  2013 

Por  que  nenhum 
projeto? 

Eu  tenho  5  ou  6  projetos 
que  devem  ser  protocola- 
dos em  breve.  Não  o  fiz 
ainda  porque  quero  de- 
bater com  os  setores  en- 
volvidos. Não  quero  apre- 
sentar uma  proposta  e 
prejudicar  alguém.  Tem 
muita  gente  preocupada 
com  quantidade.  Eu  faço 
as  coisas  com  calma. 

Quais  são  as  propostas? 

Eu  prefiro  não  antecipar, 
pois  sei  que  se  a  imprensa 
veicular,  logo  algum  outro 
vereador  pode  roubar  minha 
ideia.  Posso  adiantar  que  de- 
fenderei a  classe  à  qual  per- 
tenço, os  trabalhadores  mo- 
tofretistas  e  mototaxistas. 

©  METRO  CURITIBA 
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Grande  Curitiba.  Dois 
vendedores  de  carros 
são  assassinados 


A  polida  investiga  a  morte 
de  duas  pessoas  que  trabalha- 
vam no  setor  de  venda  de  car- 
ros e  que  foram  assassinadas 
na  Grande  Curitiba.  Um  dos 
casos  aconteceu  na  sexta-fei- 
ra  e  o  outro  na  madrugada  de 
ontem,  de  acordo  com  infor- 
mações do  Portal  da  BandaB. 

O  primeiro  crime  foi  em 
Pinhais,  na  região  metropo- 
litana. Leandro  Borges  estava 
em  um  carro  Audi  TT  quando 


levou  pelo  menos  cinco  tiros. 

O  outro  assassinato  foi  re- 
gistrado no  bairro  Pinheiri- 
nho.  O  vendedor  Dirlei  dos 
Santos  morreu  dentro  de  um 
Montana  após  levar  seis  dis- 
paros de  arma  de  fogo. 

A  princípio,  a  polícia  não 
acredita  que  haja  relação  en- 
tre os  dois  assassinatos.  As  de 
legadas  de  Pinhais  e  de  Homi- 
cídios investigam  os  casos. 
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Segurança.  Parque  Cambuí 
ganha  módulo  móvel  da  Guarda 


O  Parque  Cambuí,  no  bairro 
Fazendinha,  receberá  a  par- 
tir de  hoje  a  Operação  MMI 
(Módulo  Móvel  Itinerante),  da 
Guarda  Municipal.  Nas  próxi- 
mas semanas,  o  módulo  fica- 
rá fixo  no  parque.  Também 
haverá  reforço  na  presença 
de  agentes  e  nas  rondas. 

A  primeira  edição  da  ope- 
ração foi  realizada  na  Praça 
29  de  Março  durante  um  mês. 
Foi  registrado  no  local  uma 
diminuição  de  99%  nos  casos 


de  roubo  e  violênda. 
Apreensão 

Trinta  e  seis  pedras  de  crack 
foram  apreendidas  pela  Guar- 
da Municipal  durante  uma 
ronda  de  rotina  no  sábado,  na 
Rua  do  Rosário  com  Traves- 
sa Nestor  de  Castro,  no  Cen- 
tro de  Curitiba.  A  droga  estava 
com  dois  homens,  que  foram 
encaminhados  para  a  Central 
da  Polida  Civil,  na  Rua  André 
de  Barros.  ©  metro  Curitiba 


Trânsito.  Av.  Paraná  terá 
bloqueios  para  obras 


De  hoje  até  a  quarta-feira  e 
também  na  sexta-feira,  das 
9h  às  17h,  haverá  bloqueio  to- 
tal das  pistas  lentas  da  Av.  Pa- 
raná, entre  as  ruas  Vereador 
Garcia  Rodrigues  Velho  e  Ve- 
reador Antônio  dos  Reis  Cava- 
lheiro. O  motivo  são  as  obras 
de  desalinhamento  das  esta- 
ções-tubo  do  eixo  norte-sul. 

Até  a  quarta-feira,  o  blo- 
queio é  na  pista  lenta  sentido 


bairro,  com  desvio  pelas  ruas 
Vereador  Garcia  Rodrigues 
Velho,  Deputado  Joaquim  Jo- 
sé Pedrosa  e  Vereador  Antô- 
nio dos  Reis  Cavalheiro.  No 
dia  31,  o  bloqueio  será  na  pis- 
ta lenta  sentido  Centro,  com 
desvio  pelas  ruas  Vereador 
Antônio  dos  Reis  Cavalheiro, 
Belém  e  Vereador  Garcia  Ro- 
drigues Velho. 

®  METRO  CURITIBA 


IML  quer  repassar 
verificação  de  morte 
natural  à  prefeitura 

Em  discussão.  Mudança  desafogaria  demanda  atual  do  Instituto  Médico  Legal  de  Curitiba. 
Município  diz  que  discute  junto  com  a  Secretaria  Estadual  de  Saúde  qual  a  melhor  solução 


Estrutura  nao  comporta  mais  o  SVO  i  rodrigo  félix  leal/metro 


A  Prefeitura  de  Curitiba  po- 
de ficar  encarregada  em 
realizar  o  SVO  [Serviço  de 
Verificação  de  Óbito),  que 
atesta  as  mortes  por  causas 
naturais.  Hoje,  isso  é  feito 
pelo  IML  (Instituto  Médico 
Legal).  As  secretarias  esta- 
dual e  municipal  de  saúde 
criaram  um  grupo  de  traba- 
lho para  discutir  se  é  possí- 
vel essa  transferência  e  co- 
mo ela  será  feita. 

Atualmente,  se  uma  pes- 
soa vai  à  óbito  em  casa  por 
morte  natural  e  não  tiver 
um  médico  particular  pa- 
ra dar  o  atestado  médico,  o 
corpo  é  encaminhado  para 
o  IML,  onde  passa  por  uma 
análise.  A  Prefeitura  ajuda 
somente  cedendo  alguns 
profissionais. 

De  acordo  com  o  dire- 
tor-geral  da  Polícia  Científi- 
ca do  Paraná,  Leon  Grupen- 
macher,  Curitiba  é  o  único 
município  do  Brasil  em  que 
o  IML  ainda  realiza  o  SVO, 
por  causa  de  uma  lei  assi- 
nada pelo  governo  estadual 
em  1965. 

"A  estrutura  não  compor- 
ta mais  esse  serviço.  Quan- 
do  morre  alguém  nessa  si- 
tuação tem  que  sair  um 
camburão  até  o  local  e  mui- 
tos outros  exames  que  es- 
tavam na  frente  acabam 
sendo  adiados.  Dentro  dos 
próximos  meses  esperamos 


1.000 

mortes  de  causas  naturais, 
em  média,  são  encaminhadas 
por  ano  ao  IML  de  Curitiba. 


fazer  essa  transferência  pa- 
ra a  Prefeitura",  comentou 
Leon  Grupenmacher 

Na  avaliação  dele,  o  aten- 
dimento à  população  tam- 
bém será  melhor.  "Será  mais 
ágil,  principalmente  se  o 
SVO  for  montado  em  uns 
três  ou  quatro  pontos  da  ci- 
dade. São  em  média  quatro 
óbitos  por  dia  por  causas  na- 
turais que  chegam  ao  IML." 

O  diretor  do  Centro  de 
Epidemiologia  de  Curiti- 
ba, Moacir  Pires  Ramos, 
disse  que  o  assunto  ain- 
da está  em  negociação,  já 
que  a  Prefeitura  precisaria 
se  adaptar  em  vários  pon- 
tos. "Seria  necessário  um 
necrotério,  um  serviço  de 
transporte  de  corpos,  médi- 
cos, equipamentos,  labora- 
tório. Queremos  tentar,  in- 
clusive, fazer  também  uma 
parceria  com  outras  insti- 
tuições que  possam  nos  dar 
suporte",  explicou. 
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BRASIL  05 


Tiroteio 
atrasa 
corrida  no 
Alemão 


Rio  de  Janeiro.  Disparos  feitos  por  facções 
criminosas  do  Morro  do  Alemão  adiam  o 
início  do  'Desafio  da  Paz'  e  assustam  atletas 
que  participariam  da  competição  no  local 


Rio  testa  lixeira  que  trata  chorume 


O  tiroteio  que  adiou,  on- 
tem, o  início  do  "Desafio 
da  Paz",  no  Complexo  do 
Alemão  do  Rio  de  Janeiro, 
mostrou  que,  ao  contrário 
do  que  vende  o  governo  ca- 
rioca, a  paz  nas  favelas  con- 
tinua sendo,  como  afirma  a 
competição,  um  desafio. 

Atletas  que  se  prepa- 
ravam para  a  largada,  às 
7h40,  se  assustaram  ao  ou- 
vir disparos  nas  proximida- 
des do  local  da  competição. 
Muitos  se  abaixaram  e  saí- 
ram correndo.  Às  8h40,  um 
novo  tiroteio  causou  espan- 
to em  quem  aguardava  pró- 
ximo à  linha  de  chegada. 

"A  ação  de  hoje  foi  cri- 
minosa, oriunda  de  res- 
quícios de  uma  facção  que 
reinou  absoluta  aqui  du- 
rante décadas",  afirmou  à 
imprensa  o  secretário  Se- 


gurança Pública  do  Rio,  Jo- 
sé Mariano  Beltrame,  que 
chegou  ao  local  por  volta 
das  9h.  "Existe  um  traba- 
lho de  inteligência  sendo 
feito  no  Complexo  do  Ale- 
mão e,  se  for  necessário, 
vamos  reforçar  o  policia- 
mento", prometeu. 

Um  helicóptero  da  Po- 
lícia Militar  e  o  Bope  (Ba- 
talhão de  Operações  Es- 
peciais) foram  chamados 
para  intensificar  a  segu- 
rança no  Alemão. 

Às  9h,  com  uma  hora  de 
atraso,  cerca  de  2  mil  pes- 
soas confiaram  na  organi- 
zação do  evento  e  partici- 
param da  prova.  Gilberto 
Silvestre  Rocha  foi  o  vence- 
dor do  dia,  com  um  tempo 
de  17  minutos  e  20  segun- 
dos, para  um  percurso  de 
cinco  quilómetros.  ®  metro 


"A  ação  de  hoje  foi  totalmente  irresponsável  e 
criminosa,  oriunda  de  resquícios  de  uma  facção 
que  reinou  absoluta  aqui  durante  décadas.  Mesmo 
que  enfraquecido,  esse  grupo  ainda  tem  algumas 
pessoas  que  acham  que  vão  afastar  a  polícia  daqui." 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME,  SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA  PÚBLICA  D0  RIO  DE  JANEIRO 


Conteiner  envia"  mensagens  para  avisar  que  esta  cheio  i  damel  coelho/divulgação 


Piloto  esta  instalado  na  Lapa 

DANIEL  COELHO/DIVULGAÇÃO 


Um  novo  sistema  de  coleta 
de  lixo  começou  a  ser  testa- 
do no  Rio  de  Janeiro.  Uma  li- 
xeira subterrânea  automati- 
zada e  inteligente,  capaz  de 
tratar  o  chorume  e  alertar 
aos  órgãos  públicos  sobre 
sua  capacidade  de  armaze- 
namento, foi  instalada  pela 
prefeitura  no  bairro  da  La- 
pa. O  projeto  piloto  poderá 
ser  expandido  para  outros 
pontos  do  Rio,  caso  o  siste- 
ma demonstre  viabilidade. 

"Implantamos  o  conceito 
'cidade  inteligente',  que  tem 
grande  credibilidade  na  Eu- 
ropa. A  solução  para  diversos 
países  é  enterrar  o  lixo  atra- 
vés de  um  conteiner  subterrâ- 
neo compactador",  explicou  o 
secretário  municipal  de  Con- 
servação e  Serviços  Públicos, 
Marcus  Belchior. 

O  equipamento  conta  com 
um  reservatório  de  5  m3,  equi- 
valente a  uma  caçamba  tradi- 
cional, mas  possui  capacidade 
de  compactar  o  lixo,  estocan- 
do até  25  m3  de  material.  Para 
armazenar  a  mesma  quanti- 
dade de  resíduos,  seriam  ne- 
cessários 104  contêineres. 

Operada  de  forma  elétrica 
-  funciona  como  uma  espécie 
de  elevador  para  que  a  coleta 
possa  ser  feita  pelo  caminhão 
-,  a  lixeira  possui  uma  bomba 
automática  que  direciona  o 
chorume  diretamente  para  a 
rede  de  esgoto,  evitando  a  for- 
mação de  mau  cheiro. 

Além  disso,  conta  com 
um  dispositivo  que  envia  avi- 
sos aos  técnicos  do  Centro  de 
Operações  da  prefeitura,  por 
email  e  mensagens  de  texto, 
quando  a  lixeira  está  cheia. 

"Só  buscamos  o  lixo  quan- 
do, de  fato,  ele  está  no  mo- 
mento de  ser  recolhido.  Isso 
diminui  o  trânsito  na  cidade, 
porque  reduz  o  número  de 
caminhões  circulando",  disse 
o  presidente  da  Companhia 
Municipal  de  Limpeza  Urba- 
na, Vinícius  Roriz. 

O  serviço  está  avaliado  em 
R$  30  mil  mensais.  O  sistema, 
porém,  não  prevê  a  separação 
do  lixo  reciclável.  ®  metro  rio 


Para  bancar  custos,  JMJ  vende  mais  de  350  produtos 


QUERO 
SER$» 

SANTO! 


Camiseta  "Quero  ser  mais  santo" 

R$  27,90  I  REPRODUÇÃO/INTERNET 


Medalha  Bento  16  em  ouro: 

R$  369  I  REPRODUÇÃO/INTERNET 


Caixa  de  remédio  com  uma  oração  e 
um  terço:  R$  9,90 1  reprodução/internet 


A  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  que  será  realizada 
no  Rio,  de  23  a  28  de  julho, 
também  é  um  negócio.  Fal- 
tando menos  de  dois  meses 
para  o  evento,  a  organização 
já  conta  com  350  produtos, 
que  podem  ser  comprados 
online  (www.lojario2013. 
com)  ou  em  pontos  de  vendas 
espalhados  pelo  país.  Os  pre- 
ços variam  de  RS  3,90,  para 
um  pingente  para  celular,  até 
RS  369,  para  uma  medalha  de 
Bento  16  em  ouro. 


O  total  arrecadado  com  a 
venda  de  produtos  será  rever- 
tido para  a  organização  do  en- 
contro, estimada  em  RS  130 
milhões.  "Quem  compra  pro- 
duto oficial  ajuda  a  construir 
a  Jornada.  Assim,  poderemos 
ter  uma  estrutura  melhor  pa- 
ra acolher  os  peregrinos",  ex- 
plica a  Irmã  Cátia  Cappelari, 
responsável  pelo  setor. 

Durante  a  JMJ  existirão 
quase  60  lojas  espalhadas  pe- 
la cidade  e  nos  locais  mais 
marcantes  do  evento,  Copaca- 


bana e  Guaratiba.  Elas  estarão 
identificadas,  bem  como  os 
vendedores  ambulantes. 

"Os  produtos  mais  vendi- 
dos são  as  camisetas,  princi- 
palmente a  branca  que  tem  o 
logotipo,  seguida  da  rosa  com 
o  logo  (RS  29,90),  a  camiseta 
Keep  Caim  and  Make  Disci- 
ples  (RS  42,90),  e  a  camiseta 
de  boas  vindas  ao  Papa  Fran- 
cisco. A  camiseta  Eu  Vou  (RS 
36),  com  arte  do  Ziraldo,  está 
disparada  nas  vendas  online", 
disse  Cátia.  ©  metro  rio 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOl»  SEBRAESP.COM. BR 

QUANDO  0  CLIENTE 
TEM  (MAIS)  RAZÃO 

O  cliente  está  nervoso,  frustrado  e  exige  uma  solução  por- 
que o  produto  ou  serviço  que  adquiriu  apresentou  proble- 
ma ou  o  atendimento  recebido  deixou  a  desejar.  Como  ne- 
nhuma empresa  é  infalível,  deslizes  vão  acontecer.  Não 
cabe  discutir  casos  em  que  é  preciso  recorrer  ao  Código  de 
Defesa  do  Consumidor  para  saber  quem  tem  razão. 

Consideremos  a  hipótese  de  que  comprovadamente 
houve  falha,  situação  que  pede  uma  mobilização  para  se  re- 
solver a  pendência  logo,  evitando  desdobramentos. 

A  maneira  de  lidar  com  o  erro  é  determinante  para  o 
relacionamento  com  o  público.  As  primeiras  providên- 
cias são  pedir  desculpas  e  mostrar  interesse  sincero  em  sa- 
nar a  questão.  Quem  atender  o  cliente  deve  estar  ciente  de 
que  personifica  a  companhia.  A  imagem  da  empresa  esta- 
rá embutida  em  tudo  o  que  ele  falar  e  fizer.  Essa  pessoa  de- 
ve manter  a  calma  diante  da  queixa  e  assumir  uma  postura 
profissional  e  isenta. 

Responder  de  modo  emocional  ou  entrar  numa  queda 
de  braço  com  o  autor  da  reclamação  só  piora. 

Deixar  o  consumidor  desabafar  faz  parte  do  processo. 
É  preciso  escutá-lo  sem  interrupção  nem  pressa,  mesmo 
que  ele  use  tom  agressivo.  Um  equívoco  é  tentar  dar  justi- 
ficativas "criativas"  para  a  falha.  O  reclamante  vai  se  sentir 
"enrolado".  Também  não  adianta  dizer  que  o  culpado  pelo 
problema  é  outro  empregado.  Para  o  queixoso,  a  responsa- 
bilidade é  da  empresa  toda;  afinal  ele  não  é  cliente  do  fun- 
cionário. O  consumidor  vai  ficar  mais  irritado  ainda  se  for 
"empurrado"  de  um  setor  para  outro.  Fica  a  impressão  de 
que  ninguém  quer  ou  sabe  resolver. 

Por  isso,  o  responsável  por  atender  o  caso  deve  passar  se- 
gurança e  competência.  Quanto  antes  se  chegar  a  uma  so- 
lução, melhor.  A  empresa  deve  jogar  aberto,  explicar  o  que 
é  possível  fazer,  cumprir  o  prazo  combinado  e  jamais  se 
comprometer  com  algo  que  não  poderá  entregar.  Se  for  pa- 
ra refazer  o  serviço,  trocar  ou  consertar  o  produto  ou  mes- 
mo devolver  o  dinheiro,  que  seja  rápido.  O  esforço  deve  ser 
direcionado  para  se  chegar  a  um  termo  razoável  para  am- 
bas as  partes. 

Um  bom  atendimento  nessa  hora  é  capaz  até  de  melho- 
rar a  reputação  perante  o  cliente.  E  o  que  era  para  ser  uma 
crise  pode  ser  revertido  e  ajudar  a  construir  uma  relação  de 
confiança  e  credibilidade. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Confira  como  ficam 
os  investimentos 

com  a  alta  da  Selic 

Seu  bolso.  Banco  Central  se  reúne  esta  semana  e  deve  elevar  a  taxa  básica  de  juros 
entre  0,25  e  0,50  ponto  percentual.  Caderneta  de  poupança  se  mantém  atrativa 


A  nova  alta  da  Selic  prevista 
para  esta  semana  vai  mexer 
mais  uma  vez  com  a  rentabi- 
lidades das  aplicações.  Entre 
amanhã  e  quarta-feira,  o  Co- 
pom  (Comité  de  Política  Mo- 
netária) do  Banco  Central  se 
reúne  para  definir  os  rumos 
da  taxa  básica  da  economia, 
hoje  em  7,5%  ao  ano. 

Os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC  apostam  em  um 
novo  aumento  de  0,25  pon- 
to percentual,  o  que  levaria  a 
Selic  a  7,75%  ao  ano,  segun- 
do o  boletim  divulgado  na  úl- 
tima semana.  Mas  há  quem 
acredite  que  o  aperto  mone- 
tário para  controlar  a  infla- 
ção possa  ser  maior,  para  8%. 

Nos  dois  cenários,  a  nova 
poupança  continua  levando 
vantagem  sobre  os  fundos 
de  renda  fixa.  Para  bater  a 
caderneta,  os  fundos  DI  pre- 
cisar ter  uma  taxa  de  ad- 
ministração de  até  0,7%  ao 
ano,  o  que  exige  um  investi- 
mento inicial  mais  elevado. 

Além  disso,  a  rentabili- 
dade do  CDI  vem  caindo  em 
relação  à  Selic.  Com  isso,  o 
fundo  precisa  cobrar  uma  ta- 
xa de  administração  ainda 
menor  para  oferecer  ganhos 
superiores  ao  da  poupança. 

Segundo  Samy  Dana  pro- 
fessor da  FGV  Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  a  poupança, 
que  é  isenta  de  IR  (Imposto 
de  Renda),  é  uma  aplicação 
interessante  no  curto  prazo. 
Para  os  fundos  de  investi- 
mentos, neste  caso,  pesa  ali- 


SELIC  EM  ALTA 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 


SELIC  EM  7,75%  AO  ANO 
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FONTE:  SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV  *TR  (TAXA  REFERENCIAL)  IGUAL  A  ZERO  "NÃO  CONSIDERA  CUSTO  DA  CORRETAGEM 


quota  do  imposto,  que  varia 
de  15%  a  22,5%,  dependen- 
do do  prazo  de  aplicação.  "A 
orientação  é  que  o  investi- 
dor tente  ficar  mais  de  dois 
anos  para  que  possa  se  be- 
neficiar de  alíquotas  meno- 
res", afirma  o  economista. 

Para  um  fundo  com  taxa 
de  1,5%  ao  ano,  por  exem- 


plo, o  ganho  ainda  perde 
para  poupança  para  aplica- 
ções de  dois  anos.  Com  uma 
alta  da  Selic  para  7,75%  ao 
ano,  a  rentabilidade  seria  de 
10,77%,  para  11%  da  cader- 
neta. Se  o  prazo  subir  para 
25  meses,  a  renda  fixa  come- 
ça se  a  tornar  mais  vantajo- 
sa: 11,60%  contra  11,51%. 


O  CDB,  por  sua  vez,  pre- 
cisa pagar  mais  que  90%  do 
CDI  para,  de  fato,  compen- 
sar em  relação  à  poupan- 
ça. Já  o  Tesouro  Direto  con- 
tinua rendendo  mais  que  a 
caderneta  em  qualquer  pra- 
zo, mas  o  investidor  precisa 
procurar  uma  corretora  que 
não  cobre  taxa.  ®  metro 


Salários.  Quem  tem  nível 
superior  ganha  219%  mais 


Os  assalariados  com  ní- 
vel superior  receberam 
em  média,  em  2011,  219% 
mais  que  os  que  não  ti- 
nham essa  formação.  O  sa- 
lário médio  do  primeiro 
grupo  foi  de  R$  4.135,06 
e  o  do  pessoal  sem  nível 
superior,  R$  1.294,70,  de 
acordo  com  pesquisa  rea- 
lizada pelo  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 


Apesar  da  diferença,  na 
comparação  com  2010,  os 
salários  de  quem  não  tem 
nível  superior  subiram 
mais:  2,1%,  ante  0,6%  do  ou- 
tro grupo,  de  aumento  real 
(acima  da  inflação). 

A  fatia  dos  trabalhado- 
res com  nível  superior,  por 
sua  vez,  cresceu  8,5%,  para 
17,1%  do  total  de  assalaria- 
dos em  2011,  frente  a  16,5% 
no  ano  anterior.  <&<  metro 


BC  já  recolheu  96,4  mil  cédulas  falsas 


Notas  falsas  encontradas  pela  polícia  em  SP  i  osvaldo  birke/futurapress 


O  BC  (Banco  Central)  já  re- 
colheu este  ano,  até  abril, 
96.464  cédulas  de  real  falsi- 
ficadas. Em  todo  o  ano  pas- 
sado, foram  tiradas  de  cir- 
culação 509.597  no  país,  a 
maior  parte  delas  no  Rio  de 
Janeiro  (26.055)  e  São  Paulo 
(10.707). 

As  notas  de  valores  maio- 
res representam  a  maior 
parte  das  cédulas  recolhi- 
das. Neste  ano,  até  abril,  o 
maior  número  de  notas  fal- 
sificadas recolhidas  foi  de 


R$  50,  no  total  de  23.013  cé- 
dulas em  todo  o  país. 

Ninguém  é  obrigado  a 
aceitar  notas  falsas.  Caso 
haja  desconfiança  sobre  a 
cédula  é  possível  recusar  o 
recebimento.  A  orientação 
para  quem  já  recebeu  uma 
nota  suspeita  de  ser  falsa  é 
entregar  o  dinheiro  em  uma 
agência  bancária  que  vai  en- 
caminhar a  cédula  para  a 
análise  do  BC.  Não  há  tro- 
ca por  notas  verdadeiras,  de 
acordo  com  o  BC.  ®  metro 
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ECONOMIA  07 


Copei  vai  usar  torre  wrrn 


modular  mais  leve 


Para  emergências.  Estruturas  serão  usadas  para  recuperar  rede 
elétrica  em  locais  de  difícil  acesso  e  em  más  condições  de  tempo 


1 


A  Copei  anunciou  que  atra- 
vés de  uma  nova  tecnologia 
de  fabricação  nacional  vai 
acelerar  o  tempo  de  recu- 
peração do  sistema  elétrico 
em  caso  de  interrupção  do 
fornecimento  de  energia. 
Ao  custo  de  R$  1,5  milhão, 
a  Copei  adquiriu  estruturas 
modulares  de  fácil  trans- 
porte, que  permitem  cons- 
truir torres  temporárias 
de  distribuição  de  energia 
com  grande  agilidade. 

Com  as  novas  estruturas 
é  possível  substituir  torres 
danificadas  em  temporais 
enquanto  são  consertadas, 
e  também  fazer  obras  de 
manutenção  da  rede  elétri- 
ca com  interrupções  mais 
curtas  do  fornecimento. 

As  estruturas  permitem 


"São  equipamentos  menores,  mais  leves  e  mais 
fáceis  de  transportar  que  uma  torre  convencional. 
Assim,  é  mais  fácil  levá-las  a  locais  de  difícil  acesso." 

GILSON  DE  ALMEIDA,  GERENTE  DA  DIVISÃO  DE  MANUTENÇÃO  DA  COPEL 


a  construção  de  até  12  tor- 
res temporárias.  Em  trechos 
de  difícil  acesso,  o  transpor- 
te de  um  tubo  de  aço  de  seis 
metros  de  comprimento  e 
62  kg  pode  ser  feito  por  até 
três  homens  -  e  sua  monta- 
gem por  até  seis  homens. 

De  formato  triangular, 
as  torres  são  içadas  manual- 
mente ou  com  uso  de  guin- 
chos utilizando  apenas  um 
ponto  de  apoio,  e  são  sus- 
tentadas por  pelo  menos 
seis  cabos  de  aço.  Dispen- 


sam, assim,  as  escavações. 

A  Copei  vai  utilizar  as 
torres  temporárias  em  li- 
nhas de  69  kV  (mil  Volts) 
e  138  kV,  que  realizam  o 
transporte  de  energia  en- 
tre subestações  transfor- 
madoras, fonte  para  a  dis- 
tribuição de  energia  a  um 
grande  número  de  consu- 
midores. No  entanto,  as  no- 
vas estruturas  podem  ser 
aplicadas  em  linhas  de  até 
500  kV,  caso  seja  necessá- 
rio. ©  METRO  CURITIBA 


Beto  Richa  i  rodrigo  f.  leal/metro 


Fomento. 
Agentes  de 
crédito  têm 
formatura 

O  governador  Beto  Richa  en- 
trega hoje  no  Palácio  Iguaçu 
os  certificados  de  mais  uma 
turma  do  curso  de  forma- 
ção de  agentes  de  crédito  do 
Banco  do  Empreendedor,  da 
Fomento  Paraná. 

O  grupo  é  formado  por 
154  colaboradores  de  enti- 
dades parceiras  da  Fomen- 
to Paraná,  como  associações 
comerciais  e  funcionários 
de  prefeituras  municipais  e 
de  secretarias  estaduais. 

Os  novos  agentes  irão 
atuar  em  80  municípios 
apresentando  as  linhas  e  fa- 
zendo operações  de  crédito 
que  atendam  os  empreen- 
dedores.  ©  METRO 
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Crise  na  Síria.  Ataques  com 
foguetes  aumentam  temor 
por  avanço  de  conflito 


Dois  foguetes  atingiram 
ontem  um  bairro  xiita  em 
Beirute,  considerado  uma 
fortaleza  do  Hezbollah,  dei- 
xando pelo  menos  quatro 
feridos.  Horas  após,  um  fo- 
guete foi  disparado  no  fim 
da  noite  (horário  local)  a 
partir  do  sul  do  Líbano  em 
direção  a  Israel. 

Os  ataques  aumentaram 
os  temores  de  que  o  conflito 
na  Síria  tenha  avançado  so- 
bre o  país  vizinho.  Nenhum 
grupo  reivindicou  a  auto- 
ria dos  ataques  ao  Líbano, 
mas  eles  ocorreram  poucas 
horas  após  o  líder  do  Hez- 
bollah, Hassan  Nasrallah, 
afirmar  que  continuará  lu- 
tando "até  a  vitória"  ao  lado 
do  presidente  sírio. 

Desde  o  início  dos  confli- 
tos na  Síria,  foi  o  primeiro 


ataque  aparentemente  visan- 
do a  área  Hezbollah,  no  sul 
da  capital  libanesa. 

Em  Bagdá,  o  chanceler  sí- 
rio, Walid  al-Moallem,  con- 
firmou pela  primeira  vez 
que  o  regime  aceita,  "em 
princípio",  fazer  parte  da 
negociação  de  paz  que  ocor- 
rerá no  mês  que  vem,  em 
Genebra  (Suíça),  com  me- 
diação da  ONU,  por  iniciati- 
va dos  Estados  Unidos  e  da 
Rússia.  Deverão  participar 
também  representantes  das 
diferentes  facções  rebeldes. 

Representantes  de  Wa- 
shington e  Moscou  se  re- 
unirão em  Paris  hoje  para 
debater  esses  detalhes.  O 
principal  assunto  deve  ser 
a  renúncia  de  Assad,  uma 
exigência  dos  países  oci- 
dentais. ©  METRO 


Mais  um  suspeito  é 
preso  por  morte  de 
soldado  britânico 

Terror.  Quatro  pessoas  já  foram  detidas  pela  polícia  do  Reino  Unido.  Governo  vai  criar 
força-tarefa  para  combater  extremismo.  Na  França,  militar  também  é  vítima  de  ataque 


Um  homem  de  22  anos  foi 
detido  ontem  no  norte  de 
Londres  por  agentes  anti- 
terroristas por  seu  suposto 
envolvimento  no  recente 
assassinato  do  soldado  bri- 
tânico Lee  Rigby,  em  Lon- 
dres. Com  ele  já  são  quatro 
as  pessoas  detidas  em  um 
caso  que  gerou  temor  de 
tensões  sociais.  No  sábado, 
a  polícia  prendeu  três  ho- 
mens de  21,  24  e  28  anos. 

Os  dois  supostos  assassi- 
nos são  Michael  Adebolajo, 
28,  e  Michael  Adebowale, 
22,  britânicos  de  origem  ni- 
geriana, que  justificaram  o 
crime  em  nome  do  islã.  Os 
dois  permanecem  sob  custó- 
dia policial  em  hospitais  di- 
ferentes de  Londres,  onde  fo- 
ram internados  após  terem 
sido  baleados  por  agentes. 

O  governo  britânico  con- 
firmou ontem  que  Abedolajo 
já  havia  sido  preso,  em  2010, 
no  Quénia,  por  suspeita  de 
se  reunir  com  islamitas  liga- 
dos à  rede  Al-Qaeda.  O  gover- 
no vai  criar  uma  força-tarefa 


Parentes  do  soldado  britânico  visitaram  ontem  o  quartel  onde  ele  servia  i  ouvia  hakris/kiuters 


para  combater  o  extremis- 
mo nas  comunidades  muçul- 
manas do  Reino  Unido.  Com 
500  policiais,  o  grupo  terá  co- 
mo foco  muçulmanos  radi- 
cais que  têm  potencial  de  re- 
crutar seguidores. 

Ataque  na  França 

Na  França,  o  ministro  do 


Interior,  Manuel  Valls,  afir- 
mou que  o  ataque  a  um  sol- 
dado em  Paris,  cometido 
por  um  homem  ainda  fora- 
gido, tem  características  de 
terrorismo  islâmico.  A  polí- 
cia acredita  que  o  crime  po- 
de ter  sido  inspirado  pelo 
assassinato  de  Lee  Rigby. 
Investigadores  antiter- 


rorismo  estão  à  procura  de 
um  homem  com  barba,  de 
30  anos,  que  possivelmente 
é  de  origem  norte-africana. 
Ele  fugiu  para  uma  estação 
de  trem  após  atacar  o  solda- 
do de  23  anos  com  uma  faca 
ou  estilete,  no  sábado.  O  sol- 
dado sobreviveu  ao  ataque. 


Colômbia.  Governo  e  Fare 
fecham  primeiro  acordo 


O  governo  da  Colômbia  e 
as  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
chegaram  a  um  acordo  so- 
bre a  questão  crítica  da  re- 
forma agrária,  o  que  pode 
representar  um  passo  sig- 
nificativo no  processo  que 
busca  encerrar  um  prolon- 
gado conflito.  O  objetivo  é  o 
desenvolvimento  económi- 
co e  social  nas  zonas  rurais 
e  a  entrega  de  terras  para  as 
pessoas  que  vivem  lá. 

Esse  primeiro  item  da 
agenda  definida  para  os 
diálogos  estava  em  discus- 
são desde  novembro  do  ano 
passado  e  era  considerado  o 
mais  difícil  da  pauta.  O  pro- 
cesso de  negociações  que 
estão  sendo  realizadas  em 
Cuba  inclui  ainda  a  partici- 
pação na  vida  política,  a  luta 
contra  o  tráfico  de  drogas,  o 
fim  de  conflito  e  compen- 


100  mil 

é  o  número  de  mortes 
provocadas  pelos  conflitos  entre 
o  governo  e  a  guerrilha. 


sação  às  vítimas.  O  conflito 
entre  governo  e  guerrilha, 
o  mais  longevo  da  Améri- 
ca Latina,  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas  e  deixou 
milhões  de  desalojados. 

O  acordo  deste  domin- 
go foi  divulgado  em  um  ato 
formal  no  Palácio  de  Con- 
venções de  Havana  ao  qual 
estiveram  presentes  os  ne- 
gociadores do  governo  e  da 
guerrilha  e  representantes 
dos  países  fiadores  do  pro- 
cesso (Cuba  e  Noruega)  e 
dos  acompanhantes  (Vene- 
zuela e  Chile).  ®  metro 


Paris  faz  manifestação 
contra  casamento  gay 


Pelo  menos  cem  pessoas  fo- 
ram presas  durante  protes- 
to contra  o  casamento  gay, 
que  reuniu  cerca  de  150  mil 
pessoas  ontem  em  Paris.  Os 
confrontos  entre  policiais  e 
manifestantes  começaram 
à  noite  na  Esplanada  dos 
Inválidos,  ponto  turístico 
da  capital,  logo  após  o  final 
da  passeata. 


Segundo  o  ministro  do 
Interior,  Manuel  Valls,  "cen- 
tenas de  pessoas  de  extre- 
ma-direita"  e  de  movimen- 
tos nacionalistas  iniciaram 
as  agressões.  O  governo  mo- 
bilizou 4.500  policiais  por 
temer  ações  por  parte  de 
grupos  de  extrema-direita. 

O  movimento  espera 
que  a  demonstração  de  for- 


ça interrompa  ou  retarde 
outras  leis  que  permitem 
a  procriação  assistida  e  as 
mães  de  aluguel  para  ca- 
sais gays. 

A  lei  foi  promulgada  na 
semana  passada  e  o  pri- 
meiro casamento  gay  se- 
rá celebrado  quarta-feira 
em  Montpellier  (sudeste). 


Tornado 


Obama  visita  área 
emOklahoma 

O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  visitou 
ontem  Moore,  em  Okla- 
homa,  área  que  foi  de- 
vastada por  um  tornado 
na  semana  passada.  Ele 
prometeu  ajuda  a  longo 
prazo  para  a  reconstru- 
ção do  local.  Vinte  e  qua- 
tro pessoas  morreram, 
sendo  sete  crianças  em 
uma  escola.  ®  metro 


Enchentes 


Duas  mulheres 
morrem  no  Texas 

Duas  mulheres  morre- 
ram sábado  em  uma  en- 
chente em  San  Antonio, 
no  Texas,  EUA.  As  chu- 
vas causaram  queda  de 
energia,  que  afetou  12 
mil  pessoas.  ®  metro 
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Magia  da  Disney 

sobre  o  gelo 

Patinação  no  gelo.  Espetáculo  'Disney  On  Ice  -  Vamos 
Festejar!'  faz  temporada  de  quarta  a  domingo  no  Ginásio 
do  Tarumã.  Ingressos  à  venda  a  partir  de  R$  22 


CULTURA 


Mickey  Mouse,  Minnie  e 
seus  amigos  chegam  nes- 
ta quarta  a  Curitiba  com  o 
novo  espetáculo  "Disney  On 
Ice  -  Vamos  Festejar!",  que 
faz  temporada  no  Ginásio 
do  Tarumã  até  domingo. 

Com  participação  de 
mais  de  50  personagens 
da  Disney,  entre  clássicos 
e  contemporâneos,  a  apre- 
sentação celebra  importan- 
tes datas  comemorativas  ao 
redor  do  mundo.  Isso  tudo 
sobre  uma  pista  de  gelo  de 
42  metros  de  comprimento 
por  18  de  largura,  cuja  pro- 
dução ocupa  11  caminhões. 

O  enredo  original  trans- 
porta o  público  para  cenas 
emocionantes,  como  um  Bai- 
le Real  do  Dia  dos  Namorados 


Os  patinadores  vieram  de 
países  como  Inglaterra, 
Rússia,  Japão,  EUA  e 
Austrália.  Eles  contam  as 
histórias  do  universo  de 
Walt  Disney  por  meio  de 
coreografias,  músicas  e 
um  cenário  móvel. 


com  as  Princesas  da  Disney;  o 
Carnaval  com  a  Princesa  lia- 
na; Um  Bom  Desaniversário, 
com  Alice  e  o  Chapeleiro  Ma- 
luco; o  assustador  Halloween 
de  Jack,  com  os  vilões  da  Dis- 
ney; e  um  Luau  Havaiano, 
com  Lilo  e  Stitch. 

Com  uma  equipe  de  37 
artistas,  de  vários  países,  a 
produção  leva  12  horas  para 
ser  montada  -  4  horas  para  o 
desmonte.  Mais  informações 
pelo  www.disneyonice.com. 

©  METRO  CURITIBA 


Programe-se 


No  Ginásio  do  Tarumã 
(Av.  Victor  Ferreira  do 
Amaral,  1749): 

De  2g  de  maio  a  2  de  junho 

-  Quarta  e  Sexta,  às  igh30 

-  Quinta,  às  15h  e  igh30 

-  Sábado,  às  15h  e  ígh 

-  Domingo,  às  15h 

Ingressos:  de  R$22  a  R$174 
www.diskingressos.com.br 
Livre  -  Duração:  100  min. 


37 


25 


artistas  (14  homens 

e  23  mulheres)  participam 

do  show,  utilizando 

155  figurinos,  cerca  de  quatro 

trocas  de  roupa  por  artista. 


cidades  ao  redor  do  mundo  já 
foram  visitadas  pela  trupe,  com 
14.284  km  percorridos.  Onze 
caminhões  são  necessários  para 
transportar  todo  o  equipamento. 


Mickey  e  mais  de  50  personagens  estão  no  show  1  copyright  feld  entertainment 
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Cannes  premia  dramas 
do  mundo  moderno 

Palma  de  Ouro.  Longas  sobre  homossexualidade,  separação,  alcoolismo,  paternidade, 
tráfico  de  drogas  e  pobreza  são  os  maiores  celebrados  no  encerramento  do  festival 


Imagens 


1 .  GARETH  CATTERMOLE/GETTY  IHAGES 
2  E  3  .  PASCAL  LE  SEGRETAIN/GETTY  IMAGES 
4  .  FRANÇOIS  DURAN  D/STRING  ER 


Curitiba  Fala', 
lom  debate 
leneficente 


Inscrições  abertas  para 
oficina  com  Arnaldo  Branco 


4  Ele  é  o  diretor.  Amat  Escalante 

Mexicano  comemora  prémio  conquistado 
por  trabalho  no  cru  e  violento  'Heli'. 

«^Surpresa.  Bérénice  Bejo  recebe 
boa  notícia 

Todos  já  esperavam  que  ela  fosse  premiada, 
mas  a  impagável  expressão  no  rosto  de  Bejo 
mostra  que  ela  não  estava  lá  tão  segura. 

^Moda.  Apresentadora  rouba 
Jolhares 

Audrey  Tautou  se  destacou  por  um  belo  modelo 
em  vermelho,  de  ar  romântico. 

#_  Suspiros.  Não  tem  para  ninguém 

"^Depois  que  Uma  Thurman  desfilou  esse  modelo 
prateado  na  festa  de  encerramento,  não  houve  chance 
para  as  outras  estrelas. 


Inscrições 


Orquestra  à  Base 
de  Corda  abre  vaga 
oara  contrabaixista 


Espaços  Culturais 


Instituto 
Cervantes  fará 
rodas  de  leitura 


A  lista  de  premiados  no  Fes- 
tival de  Cannes  deste  ano 
é,  principalmente,  uma  se- 
leção  de  reflexões  sobre 
as  mais  atuais  questões 
da  sociedade.  Do  roman- 
ce homossexual  de  "La  Vie 
d'Adèle"  ao  problema  fami- 
liar moderno  de  "Like  Fa- 
ther,  Like  Son",  foram  os 
dramas  humanos  contem- 
porâneos que  ganharam  o 
coração  da  exigente  crítica 
do  evento. 

Chocante,  sensual  e  sen- 
sível, "La  Vie  d'Adèle",  do 
diretor  franco-tunisiano  Ab- 
dellatif  Kechiche,  conquis- 
tou a  Palma  de  Ouro.  O  fil- 
me marcou  por  suas  cenas 


( 


O  jeito  de  falar  do  currtibano 
se  tornou  sucesso  na  internet 
com  a  série  "Como  se  fala  em 
Curitiba".  Para  debater  o  te- 
ma de  forma  bem  humorada, 
o  "Curitiba  Fala"  traz  hoje,  às 
20h,  no  Centro  Tecnológico 
Positivo  (R.  Itupava,  985)  um 
debate  com  os  comediantes 
Cadu  Scheffer,  Luana  Roloff, 
Fagner  Zadra,  Samuel  Macha- 
do e  Jéssica  Medeiros. 

®  METRO  CURITIBA 


de  sexo  explícito  entre  duas 
mulheres,  daquelas  que  não 
se  veem  nas  pudicas  telas  de 
Holywood.  O  longa  retrata  o 
primeiro  amor  de  duas  ado- 
lescentes e  as  dificuldades 
que  encontram  ao  encarar 
essa  relação. 

Espécie  de  segundo  lu- 
gar do  Festival  de  Cannes, 
o  Grand  Prix  foi  entregue 
para  Ethan  e  Joel  Coen,  por 
"Inside  Llewin  Davis",  único 
entre  os  premiados  a  fugir 
da  temática  das  encruzilha- 
das contemporâneas.  O  lon- 
ga acompanha  um  cantor 
de  folk  que  tenta  conquis- 
tar o  sucesso  nos  anos  1960. 

Sem  muitas  surpresas, 


Conhecido  pelo  humor 
mordaz,  o  jornalista  Arnal- 
do Branco  ministra  entre 
18  e  20  de  junho  uma  ofi- 
cina sobre  cartum,  na  BPP 
(Biblioteca  Pública  do  Para- 
ná). As  inscrições  para  as  20 
vagas  são  gratuitas,  e  vão 
até  o  dia  10. 

Os  interessados  devem  en- 
caminhar para  o  e-mail  ofici- 
na@bpp.pr.gov.br  um  cartum 
no  formato  de  72  dpi. 


Bérénice  Bejo  levou  o  pré- 
mio de  melhor  atriz  por  seu 
papel  de  mulher  recém-di- 
vorciada  em  "Le  Passé".  O 
equivalente  masculino  fi- 
cou com  Bruce  Dern,  que 
viveu  um  ex-alcoólatra  em 
"Nebraska". 

O  mexicano  Amat  Esca- 
lante foi  eleito  melhor  di- 
retor por  seu  trabalho  em 
"Heli",  que  acompanha 
uma  família  pobre  mexi- 
cana que  vive  à  margem 
da  fronteira  com  os  Esta- 
dos Unidos,  sofrendo  com  o 
narcotráfico  e  a  corrupção. 
Escalante  apostou  em  um 
retrato  cru  do  problema. 

"Like  Father,  Like  Son", 


Durante  o  curso,  o  criador 
dos  personagens  Capitão  Pre- 
sença e  das  tirinhas  "Mundi- 
nho  Animal"  vai  abordar  o 
trabalho  de  ilustração  em  jor- 
nais, revistas  e  sites. 

Nascido  no  Rio  de  Janei- 
ro em  1972,  Arnaldo  Bran- 
co é  jornalista  e  cartunista. 
Suas  críticas  ao  mundo  da 
cultura,  publicadas  sema- 
nalmente na  tira  "Mundi- 
nho  Animal",  se  tornaram 


do  japonês  Hirokazu  Kore- 
-Eda,  convenceu  o  júri  com 
um  relato  sobre  duas  fa- 
mílias que  descobrem  que 
seus  filhos  foram  trocados 
após  um  exame  de  sangue 
-  trama  só  possível  em  tem- 
pos de  leitura  de  DNA. 

Além  destes,  Jia  Zhang- 
ke  levou  o  prémio  de  me- 
lhor roteiro  por  "Tian  zhu 
Ding"  ("Um  Toque  de  Mal- 
dade", China),  "Ho  lio",  de 
Anthony  Chen  (Singapura), 
conquistou  o  Caméra  D'Or 
e  o  curta-metragem  conde- 
corado no  festival  interna- 
cional foi  "Safe",  de  Moon 
Byoung-Gon    (Coreia  do 

Sul).  ©  METRO  BRASÍLIA 


livro  em  2010. 

É  o  criador  de  persona- 
gens marcantes  como  Joe 
Pimp,  tendo  participado 
das  revistas  "F."  e  "Tarja 
Preta".  Branco  também  pu- 
blicou o  livro  "Beijo  no  as- 
falto" -  adaptação  para  gra- 
phic  novel  da  famosa  peça 
de  Nelson  Rodrigues  -  em 
parceria  com  o  desenhista 
Gabriel  Góes. 
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Estão  abertas  até  21  de  ju- 
nho as  inscrições  para  sele- 
ção  de  músico  bolsista  pa- 
ra a  vaga  de  contrabaixista 
na  Orquestra  À  Base  de  Cor- 
da, do  Conservatório  de 
MPB  de  Curitiba.  Os  testes 
serão  dia  25  de  junho.  Ins- 
crições no  Conservatório  (R. 
Mateus  Leme,  66),  das  9h  às 
12h  e  das  14h  às  18h.  ®  me- 
tro CURITIBA 


As  bibliotecas  públicas 
da  capital  vão  ganhar 
atividades  artísticas  que 
incentivam  a  cultura  es- 
panhola. O  acordo  foi 
feito  entre  o  diretor  do 
Instituto  Cervantes  de 
Curitiba,  Pedro  Eusébio 
Cuesta,  e  o  presidente  da 
FCC  (Fundação  Cultural 
de  Curitiba),  Marcos  Cor- 

diolli.  |®  METRO  CURITIBA 
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Quem  quer  ser  Miss? 

Final  do  concurso  Miss  Paraná  2013  acontece  em  18  de  junho.  Conheça  mais  cinco  candidatas  na  disputa  peia  coroa  estadual 


Joice  Andrade 
(Guaíra) 


21  anos,  1,75  m:  Pela  2a  vez  no 
Miss  Paraná,  Joice  Andrade  foi 
eleita  em  Guaíra  em  2011,  e  es- 
colhida novamente  como  repre- 
sentante do  município  na  edição 
atual.  "Apesar  da  experiência, 
aprendi  muito  em  Maringá.  Foi 
muito  legal,  adorei",  conta  a  alu- 
na do  3o  ano  de  Administração. 
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Bruna  Silva  Mariano 
(Paraíso  do  Norte) 

21  anos,  1,76  m:  Representante 
de  Paraíso  do  Norte  no  concurso, 
Bruna  Silva  Mariano  trabalha  co- 
mo modelo  há  três  anos,  e  está 
no  3o  ano  de  Fisioterapia.  "Estou 
muito  feliz  com  a  seleção  para  a 
final.  Agora  é  me  preparar  bas- 
tante e  dar  o  melhor  de  mim  pa- 
ra vencer",  afirma. 


Paola  V.  D.  Slaviero 
(Paranavaí) 

20  anos,  1,70  m:  Eleita  Miss  Para- 
navaí em  junho  de  2012,  compe- 
tindo contra  9  candidatas,  Paola 
Victoria  Dornelles  Slaviero  está 
no  4o  ano  de  Enfermagem.  "Gos- 
tei bastante  de  Maringá,  achei 
que  seria  um  bicho  de  sete  cabe- 
ças, mas  todas  estamos  em  bus- 
ca de  um  sonho",  diz. 


Paloma  F.  Ribeiro 
(Pinhais) 

19  anos,  1,70  m:  Paloma  Filippsen 
Ribeiro  foi  eleita  Miss  Pinhais  no 
ano  passado,  em  sua  terceira  ten- 
tativa. No  3o  período  de  Pedagogia, 
ela  conta  como  está  sua  prepara- 
ção. "Estou  confiante,  mas  conti- 
nuo na  correria  de  trabalho,  facul- 
dade, academia  e  alimentação.  Mas 
como  de  tudo!",  confessa  Paloma. 


Krystin  E.  Schwartz 
(Rio  Branco  do  Sul) 

22  anos,  1,82  m:  Estreando  no 
Miss  Paraná,  Krystin  Engel  Sch- 
wartz trabalha  como  modelo 
desde  os  12  anos.  No  4o  ano  de 
Relações  Públicas,  ela  afirma 
que  tem  que  manter  os  cuida- 
dos com  a  beleza  para  a  final. 
"Estou  fazendo  jumping  e  pila- 
tes,  além  de  academia",  diz. 


'Angry  Birds'  em  Curitiba 

Curitiba  vai  receber  por  um  mês  o  parque  dos  "Angry  Birds", 
jogo  que  virou  mania  mundial,  no  Shopping  Estação.  Ainda 
não  há  data  para  a  instalação  do  parque  móvel,  que  também 
vai  passar  por  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Campinas  1  DIVULGAÇÃO 


100  anos  de  'A  Sagração  da  Primavera' 


MIS  celebra  o  centenário  nesta  quarta,  com  exibição  de  filme  1  divulgação 


O  MIS  (Museu  da  Imagem  e 
do  Som  do  Paraná)  promo- 
ve, nesta  quarta,  às  20h,  no 
Auditório  Brasílio  Itiberê  (R. 
Cruz  Machado,  138),  a  exi- 
bição do  filme  que  apresen- 
ta uma  reconstrução  na  ín- 
tegra da  coreografia  original 
da  obra  "A  Sagração  da  Pri- 
mavera", dançada  pela  Com- 
panhia de  Balé  do  Mariinsky 
Theatre,  de  São  Petersbur- 
go  (Rússia),  com  figurinos  e 
cenários  idênticos  aos  origi- 
nais. A  entrada  é  gratuita. 
A  estreia  de  "A  Sagra- 


ção da  Primavera",  em  29 
de  maio  de  1913  em  Paris,  é 
considerado  um  dos  maiores 
escândalos  na  história  das 
artes,  com  parte  do  público 
vaiando  e  arremessando  ob- 
jetos  nos  bailarinos. 

Enquanto  a  coreografia 
original  foi  esquecida  até  os 
anos  1980,  as  inovadoras  es- 
truturas rítmicas  da  partitura 
e  timbres  originais  fizeram  da 
música  uma  das  mais  impor- 
tantes do  século  20,  ganhan- 
do o  mundo  com  inúmeras 
versões.  O  metro  Curitiba 


PARA  QUEM 
QUER  MAIS 
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MAIS  QUALIDADE 

•  Alunas  com  a  maior  nota  do  Brasil  no  Enade 

*  Cursas  com  nota  máxima  na  avaliação  do  M 


LOCALIZAÇÃO 

•  Quatro  campi  no  centro  de  Curitiba. 
Um  deles  esta  próximo  de  você, 

INSCRIÇÕES  uninter.com/vestibu 
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Ecoinovação  1 
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ANDRÉ 

J.A.GABRIEL 

ECOCIRCUITOS 

Quando  olhamos  para  a  natureza,  surge  uma 
questão  pulsante  -  o  equilíbrio  que  existe  nas 
formas  de  vida  distribuídas  em  verdadeiras  cadeias 
de  produção  de  energia,  distribuição  de  alimentos, 
diversidade  e  admirável  consciência  de  seus  papeis 
no  conjunto  da  obra. 

A  qualidade  da  presença  é  inigualável  na  nature- 
za -  ser  o  que  se  é  e  realizar  o  papel  devido  no  mo- 
mento presente.  Assim,  a  árvore  que  cresce  e  sus- 
tenta o  solo,  renova  e  resfria  o  ar,  se  adaptando  e 
criando  harmonia  ao  seu  redor  -  não  foge  de  seu 
propósito.  Cria  o  diálogo  com  os  outros  seres  vi- 
ventes, não  sendo  invasiva,  e  procurando  luz  atra- 
vés do  heliotropismo.  Isto  é  consciência! 

Heliotropismo  é  o  movimento  que  as  plantas  fa- 
zem buscando  a  melhor  posição  para  captar  a  luz 
solar.  O  girassol  tem  este  nome  por  causa  deste 
movimento  -  suas  flores  giram  buscando  maior  in- 
cidência de  luz  solar.  Este  exemplo  mostra  o  quan- 
to de  consciência  todos  os  seres  viventes  possuem. 

Os  animais  são  reconhecidos  farejadores  de  de- 
sastres naturais  -  a  seriema,  ave  do  Brasil  central, 
canta  quando  vai  chover  e  o  gado  sobe  o  morro. 
Nos  tsunamis,  os  animais  livres  saem  em  debanda- 
da antes  do  evento.  Os  peixes  e  aves  realizam  seus 
movimentos  migratórios  quando  precisam  de  me- 
lhores condições  para  se  reproduzir  e  se  alimentar, 
e  fazem  deslocamentos  continentais.  Uns  pode- 
riam chamar  instintos,  eu  digo  que  há  uma  enor- 
me consciência  e  presença  nestas  ações  harmóni- 
cas coletivas. 

Estas  são  propostas  de  pensarmos  como 
nos  gerenciamos  inseridos  na  sociedade  humana: 
quanto  caos  há  na  nossa  consciência,  o  quanto 
somos  o  que  não  deveríamos  ser  e  o  como  nos 
limitamos  e  adoecemos  quando  nos  separamos 
da  essência  da  verdade  contida  na  natureza  - 
a  qualidade  da  presença. 


André  J.  A.  Gabriele  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambientalda  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (UE  P),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Batavo 
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PARA  LER, 
LEMBRAR, 
AMAR 
E  GUARDAR! 
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Médicos  cubanos 

O  governo  brasileiro  vai  contratar  seis 
mil  espiões  cubanos,  disfarçados  de  "mé- 
dicos", para  fazer  a  campanha  no  inte- 
rior do  país  nas  eleições  de  2014.  Um 
alerta  à  nação:  se  não  me  falha  a  memó- 
ria, nos  anos  1980,  a  cidade  de  Criciúma 
(SC)  contratou  dezenas  de  "médicos" 
cubanos  para  atender  o  Programa  de 
Saúde  da  Família  (PSF).  Quando  percebe- 
ram que  eles  sabiam  menos  que  nossos 
técnicos  formados  em  Enfermagem,  os 
dispensaram.  Ninguém  ficou  sabendo  se 
eles  voltaram  para  Cuba,  provavelmente 
não.  Agora,  são  6  mil  cubanos  que  pisa- 
rão em  nosso  solo,  com  certeza  acorda- 
dos para  trabalhar  no  interior  do  Brasil, 
e  ajudar  o  governo  a  emplacar  a  ditadu- 
ra de  Fidel  em  nosso  país.  Acorda,  gente. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  VOLTA  REDONDA,  RJ 

Feriado  em  jogos  da  Copa 

Assim  como  os  comerciantes,  também 
eu,  como  profissional  liberal,  sou  a  con- 
tra os  feriados  nos  dias  de  jogos  da  Copa, 
e  a  favor  do  respeito  pelos  cidadãos  sem 
interesse  em  ir  aos  estádios  nesses  dias  - 
ou  seja,  a  esmagadora  maioria.  Um  bas- 
ta à  ditadura  da  Fifa,  e  ao  espírito  de  sub- 
missão dos  políticos  brasileiros! 

MARIA  DE  LOURDES  JUNÇA  -  CURITIBA,  PR 


Metro  Pergunta 
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Depois  de  cinco  meses, 

..  Siga  o  Metro 

C0m0  VOCe  avalia  O  noTwitter: 

trabalho  dos  atuais  @i°™i-™*roCTB 

vereadores  de 

Curitiba? 

Qcardozugo 

Mais  do  mesmo,  o  destaque  até  agora 
foi  a  infeliz  ideia  do  ônibus  rosa. 

guimagalhaesf 

Enquanto  a  maioria  está  mais  preo- 
cupada em  conceder  títulos  de  cida- 
dão curitibano  para  pessoas  duvido- 
sas, vai  mal,  bem  mal. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ArieS  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novida- 
des diante  de  planos  que  possuir.  Será  fundamental  separar  razão 
e  emoção  diante  de  decisões  importantes  que  precisará  tomar. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens  e  contatos  à  distância.  Cuide  para  não  se 
exceder  em  exigências  diante  das  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

GêlTICOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para  se 
envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de  ma- 
neira compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Está  mais  propenso  a  se  dedicar  aos  as- 
suntos de  pessoas  que  possui  maior  vínculo,  é  importante  não  parar 
sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões  em  conjunto. 


IIP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  Cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  os  amigos.  O  exercício  de  alguma  arte  ou 
de  algo  que  faça  superar  a  timidez  será  positivo  para  as  emoções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  é  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é 
esclarecê-los  ao  invés  de  remoer  sentimentos  negativos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  papéis 
que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento  bom  para 
se  dedicar  a  novos  conhecimentos  que  tragam  prazer  à  sua  rotina. 


^|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
Jf  I  consumistas.  Nas  relações,  atente-se  para  não  se  exceder  com  ma- 
W         nias  e  ciúmes.  Momento  propício  para  definir  projetos  materiais. 

«  a  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 

1^1    transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
tw    ções  de  humor  não  atrapalhem  a  convivência  com  os  mais  próximos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 
Por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  auxi- 
liá-lo na  maneira  de  enfrentar  desafios. 


K 


PeiXeS  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas.  Retomar  a  convi- 
vência com  velhas  amizades  proporcionará  momentos  especiais. 
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1 Beijo  no 
asfalto. 

Tony  Kanaan  beija  a  li- 
nha de  chegada  do  cir- 
cuito oval  de  Indianápo- 
lis.  ©  METRO 

^Velocidade. 

Ultrapassagem  so- 
bre rivais  quase  no  fim 
da  corrida  garantiu  o 
trofeu  a  Kanaan.  ffi  metro 


UFC  160 


Pezão  perde  luta 
pelo  cinturão 

O  brasileiro  Antônio  Sil- 
va, o  Pezão,  foi  derrotado 
no  Io  round  pelo  america- 
no Cain  Velásquez  na  luta 
principal  do  UFC  160,  em 
Las  Vegas  (EUA),  válida  pe- 
lo cinturão  dos  pesos-pesa- 
dos.  Antes,  o  ex-campeão 
Júnior  dos  Santos,  o  Ciga- 
no, nocauteou  o  neozelan- 
dês  Mark  Hunt  com  um 
chute.  ®  METRO 


Kanaan  comemora  com  leite,  parte  da  tradição  da  prova  i  robert  laberge/getty  images 


Kanaan  conquista  as 
500  Milhas  pela  Ia  vez 

Emocionante.  Piloto  baiano  torna-se  o  quarto  brasileiro  a  vencer  a  prova  mais  tradicional 
do  automobilismo  norte-americano  com  ultrapassagem  a  três  voltas  do  fim  da  corrida 


Tony  Kanaan  escreveu  on- 
tem seu  nome  na  história 
da  Fórmula  Indy  e  do  au- 
tomobilismo mundial  ao 
vencer,  pela  primeira  vez, 
as  500  Milhas  de  Indianá- 
polis.  O  piloto  da  KV  Ra- 
cing  é  o  quarto  brasileiro  a 
conquistar  uma  das  provas 
mais  tradicionais  do  mun- 
do. Além  dele,  Emerson 
Fittipaldi  (1989  e  1993),  Gil 
de  Ferran  (2003)  e  Hélio 
Castroneves  (2001,  2002  e 
2009)  já  comemoraram  o 


"A  última  volta  foi  a  mais 
longa  da  minha  vida. 
Filho,  te  prometi,  né? 
Está  aí,  foi  para  você." 

TONY  KANAAN,  DEDICANDO  A  VITÓRIA 
AO  FILHO  LEONARDO 

triunfo  no  circuito  oval. 

Correndo  sempre  nas 
primeiras  posições,  Ka- 
naan sacramentou  a  vitória 
a  três  voltas  do  fim,  quan- 


do, depois  de  uma  relar- 
gada,  ultrapassou  o  ame- 
ricano Ryan  Hunter-Reay, 
atual  campeão  da  catego- 
ria. Depois  disso,  o  escocês 
Dario  Franchitti  bateu  e  a 
bandeira  amarela  foi  agita- 
da e  se  manteve  até  a  200a 
volta,  garantindo,  assim,  a 
conquista  de  Kanaan. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  que  chegou  a  lide- 
rar a  disputa,  terminou  a 
prova  na  6a  posição.  Já  Bia 
Figueiredo,  da  Dale  Coyne, 


foi  a  15a.  Após  as  500  Mi- 
lhas, a  liderança  do  cam- 
peonato ficou  com  o  ame- 
ricano Marco  Andretti, 
que  soma  168  pontos,  11 
a  mais  que  o  japonês  Ta- 
kuma  Sato.  Hélio  Castro- 
neves é  o  3o,  com  152.  Ka- 
naan é  o  7o,  com  124  e  Bia 
Figueiredo  a  26a,  com  53. 

A  próxima  etapa  da 
Indy  será  em  Detroit 
(EUA),  em  rodada  dupla, 
sábado   e   domingo  que 


ctifnii 


Federer  e  Serena  vencem  na  estreia 


O  suíço  Roger  Federer  e  a 
norte-americana  Serena 
Williams,  líder  do  ranking 
mundial,  estrearam  com  vi- 
tória em  Roland  Garros. 

O  ex-número  1  do  mun- 
do venceu  o  espanhol  Pablo 
Carreno-Busta  por  3  sets  a  0 
-  parciais  de  6/2,  6/2  e  6/3. 
Serena  também  teve  jogo 
tranquilo  e  não  tomou  co- 
nhecimento da  georgiana 
Anna  Tatishvili:  6/0  e  6/1  em 
51  minutos  de  partida. 


Hoje,  estreiam  no  sai- 
bro francês  o  espanhol  Ra- 
fael Nadal,  heptacampeão 
de  Roland  Garros,  e  o  bra- 
sileiro Rogério  Dutra  Silva. 
Nadal  pega  o  alemão  Daniel 
Brands,  enquanto  Rogerinho 
encara  o  letão  Ernests  Gulbis. 
Com  transmissão  do  Bands- 
ports  1,  os  jogos  ocorrem  de- 
pois do  duelo  entre  a  chine- 
sa Na  Li  e  a  espanhola  Anabel 
Medina  Garrigues,  que  abre  o 
dia,  às  6h.  ©  metro 


Federer  só  precisou  de  uma  hora  e  meia  para  vencer  i  ceivebrunskill/getty  images 


Fórmula  1 


Nico 
Rosberg 

O  alemão  da  Mercedes 
venceu  ontem  o  Grande 
Prémio  de  Mónaco  da 
Fórmula  1.  Ele  ficou  à 
frente  do  compatriota 
Sebastian  Vettel  e  do 
austríaco  Mark  Webber, 

ambos  da  Red  Buli. 
O  brasileiro  Felipe  Massa, 
da  Ferran,  sofreu  um 
acidente  na  30§  volta, 
mas  passa  bem. 
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ABC-RN 


PARANÁ 


De  virada,  Coritiba 
vence  o  Galo  no  Couto 


Deivid  marcou  o  primeiro  gol  do  Coritiba  i  gebaldo  bubniak/foto  abena 


Adeus.  Neymar  se  despede 
do  Peixe  e  promete  retorno 


Novamente,  todos  os  olhares 
estavam  nele.  Diferentemen- 
te de  outros  jogos,  este  seria 
o  último  em  que  ele  vestiria 
a  camisa  11  do  Santos.  Em 
sua  despedida  do  Peixe,  Ney- 
mar não  conseguiu  deixar  sua 
marca  no  empate  por  0  a  0 
com  o  Flamengo,  em  Brasília, 
na  estreia  do  Brasileirão. 

Foi  a  230a  partida  do  cra- 
que com  a  camisa  santista. 
Desde  2009,  foram  138  gois 
marcados  pelo  clube  e  seis 
títulos,  entre  eles,  a  Taça  Li- 
bertadores de  2011. 

Mas,  se  sobrou  emoção 
-  o  atacante  chorou  duran- 
te o  hino  nacional  -,  faltou 
bola.  Bem  marcado,  o  novo 
jogador  do  Barcelona  não 
brilhou  em  sua  última  apre- 


sentação pelo  Peixe.  Ao  me- 
nos, por  enquanto.  Assim  co- 
mo fez  no  sábado,  na  parede 
do  vestiário  do  CT  Rei  Pelé,  o 
jogador  afirmou  que  voltará 
ao  Santos  no  futuro. 

Neymar,  agora,  deve  se 
apresentar  à  Seleção  Brasilei- 
ra que,  no  domingo  que  vem, 
faz  amistoso  contra  a  Inglater- 
ra no  Rio.  Em  seguida,  o  ata- 
cante deve  ser  apresentado 
no  Barcelona,  ©metro 


Atacante  passou  em  branco  em  Brasília 

|  GUILHERME  MACED0/FRAME/F0LHAPRESS 


Técnico  diz  que  ainda  há  muito  o  que  melhorar  i  divulgação/pabanã 


Paraná.  Dado  Cavalcanti 
não  quer  euforia  no  time 


Mesmo  com  a  boa  estreia  na 
Série  B  do  Brasileirão,  com 
a  vitória  por  2  a  0  diante  do 
ABC-RN,  fora  de  casa,  o  técni- 
co paranista  Dado  Cavalcan- 
ti não  quer  o  time  acomoda- 
do. "Nada  de  euforia.  Temos 
muito  o  que  corrigir,  muito  o 
que  melhorar.  Temos  que  pre- 
zar pelo  padrão,  pela  intensi- 
dade de  jogo.  Nosso  time  tem 


quer  ter  unidade,  jogar  de  for- 
ma igual,  onde  todos  correm 
por  todos",  afirmou. 

O  Tricolor  já  volta  a  campo 
amanhã.  A  equipe  joga  contra 
o  São  Caetano,  às  15h,  na  Vi- 
la Olímpica  do  Boqueirão,  já 
que  a  Vila  Capanema  passou 
por  uma  reforma  no  gramado 
e  ainda  não  está  pronta. 

©  METRO  CURITIBA 


Reação.  Coxa  chegou  a  tomar  sufoco  do 
Atiético-MG,  mas  garantiu  a  vitória  com 
um  gol  aos  46'  do  segundo  tempo 


O  Coritiba  teve  dificuldades, 
mas  conseguiu  estrear  no 
Brasileirão  com  vitória  con- 
tra o  Atlético-MG,  que  é  um 
dos  candidatos  ao  título  des- 
te ano.  De  virada,  o  Coxa  ga- 
nhou de  2  a  1,  ontem  à  noi- 
te, no  Couto  Pereira. 

O  AMverde  começou  com 
mais  posse  de  bola  e  chegava 
mais  ao  ataque,  no  entanto 
pecava  na  finalização.  O  Ga- 
lo, que  poupou  alguns  titula- 
res, cresceu  na  partida  e  che- 
gou com  muito  perigo  com 
Luan  em  dois  lances. 

Já  o  Coritiba  perdeu  uma 
grande  chance  aos  40'.  Júnior 
Urso  chutou,  mas  o  goleiro 
Victor  defendeu  no  reflexo. 

Os  gois  saíram  todos  na 
segunda  etapa.  O  Atléti- 
co-MG abriu  o  placar  com 
Diego  Tardelli,  aos  4' 
em  uma  cobrança  de  falta, 
onde  a  bola  quicou  na  frente 


de  todo  mundo  e  acabou  en- 
ganando o  goleiro  Vanderlei. 

O  Coxa  tentou  respon- 
der no  lance  seguinte,  com 
Geraldo,  que  cabeceou  com 
muito  perigo.  Quem  con- 
seguiu empatar  foi  Deivid. 
Após  um  lançamento  de 
Victor  Ferraz,  o  atacante  ba- 
lançou as  redes. 

Botinelli,  que  fez  a  estreia 
com  a  camisa  coxa-branca, 
quase  marcou  aos  26',  de- 
pois de  um  cruzamento  de 
Geraldo.  E  o  goleiro  Vander- 
lei ainda  salvou  o  Coxa  em 
uma  bola  lançada  para  Luan 
dentro  da  área. 

O  gol  da  vitória  saiu  já  nos 
acréscimos,  aos  46',  com  Ar- 
thur, que  recebeu  um  cruza- 
mento de  Lincoln  e  chutou. 
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CORITIBA                  Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida,  Chico  e 
Dênis;  Júnior  Urso,  Gil,  Robinho  (Botinelli)  e  Alex 
(Lincoln);  Geraldo    e  Deivid  (Arthur). 
Técnico:  Marquinhos  Santos 

1  w 

ATI  ÉTirn  lUir            Victor;  Carlos  César 
HILtlllU-mu            (Serginho),  Réver,  Leonardo 
Silva  e  Júnior  César;  Pierre, 
Josué    e  Bernard  (Cláudio  Leleu);  Diego  Tardelli  , 
Luan  e  Alecsandro  (Guilherme).  Técnico:  Cuca 

•  Cols.  Diego  Tardelli,  aos  4' do  2^  T  (Atlético-MG).  Deivid  aos  8' 
e  Arthur  aos  46'  do  2^  T  (Corititba) 

•  Arbitragem.  Wagner  do  Nascimento  Magalhães  (RJ)  auxiliado  por  Luiz 
Antonio  Muniz  de  Oliveira  (RJ)  e  Jackson  Massarra  dos  Santos  (RJ) 

Penta.  Bayern  é  campeão  e 
deixa  missão  para  técnico 


O  gol  de  Robben,  aos  44  mi- 
nutos do  segundo  tempo,  tor- 
nou, no  sábado,  o  Bayern  de 
Munique  o  terceiro  clube  a 
ter  cinco  títulos  da  Liga  dos 
Campeões,  atrés  de  Real  Ma- 
drid (nove)  e  Milan  (sete).  Atre- 
lado a  vitória  por  2  a  1  sobre  o 
Borussia  Dortmund,  em  Lon- 
dres, está  a  missão  para  o  no- 
vo técnico  Pep  Guardiola,  que 
assume  o  comando  do  time 
no  lugar  de  Jupp  Heynckes  na 
próxima  temporada.  O  espa- 
nhol terá  a  incumbência  de 
criar  uma  dinastia  do  clube 
no  continente. 

Foi  uma  decisão  que  fez 
os  dois  lados  irem  às  lágri- 
mas. Em  um  jogo  disputado, 
o  clímax  apareceu  no  segun- 
do tempo.  Mandzukic  abriu  o 


Robben  anotou  o  gol  do  título 


|  ALEX  GRIMM/GETTY  IMAGES 


placar  aos  15  minutos.  Após 
pênalti  cometido  pelo  brasi- 
leiro Dante,  Gúndogan  em- 
patou. E  aos  44  do  segundo 
tempo,  Robben  deu  o  título 
ao  Bayern.  O  holandês  teve 
chance  de  decidir  na  final  da 
última  Copa  do  Mundo  e  fa- 
lhou, desperdiçou  pênalti  na 
decisão  da  Liga  dos  Campeões 
do  ano  passado  e  durante  o  jo- 
go tinha  desperdiçado  outras 
oportunidades.  ©  metro  poa 
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Atlético  perde  para 
os  reservas  do  Flu 

Não  deu.  Rubro-Negro  foi  para  cima  e  criou  várias  oportunidades,  mas  acabou  derrotado  fora  de  casa  na  estreia 


No  retorno  à  elite  do  futebol 
nacional,  o  Atlético  foi  até  Ma- 
caé,  no  Rio  de  Janeiro,  e  per- 
deu para  o  atual  campeão  Flu- 
minense por  2  a  1,  ontem  à 
noite.  O  time  carioca  atuou 
com  os  jogadores  reservas,  já 
que  disputa  a  Libertadores. 

O  Furacão  começou  pres- 
sionando e  na  primeira  eta- 
pa chegou  a  mandar  duas 
bolas  na  trave  com  Éderson. 
Mas  quem  abriu  o  placar  foi 
o  Fluminense.  Aos  16',  Ra- 
fael Sobis  marcou  de  pênal- 
ti,  depois  que  Cleberson  der- 
rubou Samuel  na  área. 

Em  busca  do  resultado,  o 
Rubro-Negro  foi  para  cima  e 
empatou  com  o  zagueiro  Ma- 
noel, de  cabeça,  aos  23'. 

No  segundo  tempo,  o  jogo 
ficou  equilibrado.  O  Flu  con- 
seguiu o  segundo  gol  aos  8', 


1  PÉI 

FLUMINENSE           ^'car,do  BerAnaJ  -  Gum' 
Elivelton  e  Anderson 

(Eduardo);  Wellington  Silva,  Fabio,  Diguinho  ,  Felipe 

(Rhayner)  e  Monzon;  Rafael  Sobis  (Willian)  e  Samuel. 

Técnico:Abel  Braga 

10 

ATIFTim                   Weverton,  Leo,  Manoel, 
HILtMlU                   Cleberson    e  Pedro;  Deivid, 
João  Paulo  (Marcão), 
Felipe  (Paulo  Baier),  Everton,  Marcelo  e  Ederson  (Ciro 
(.Técnico:  Ricardo  Drubscky 

•  Gois.  Rafael  Sobis,  aos  16'  do  1^  T  e  Samuel  aos  8'  do  2$  T  (Flu). 
Manoel,  aos  23'  do  1^  T  (Atlético) 

•  Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por 
Alessandro  Rocha  de  Matos  (BA)  e  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP). 

depois  de  um  cruzamento  de 
Sobis  para  Samuel. 

Já  o  Atlético  não  desistiu  e 
pressionou  muito  no  final  do 
jogo  se  lançando  ao  ataque. 
Em  uma  das  melhores  chan- 
ces, Paulo  Baier  deu  um  belo 
chute  e  o  goleiro  Ricardo  Ber- 
na fez  uma  grande  defesa. 

"A  gente  precisa  melho- 


rar bastante.  No  segundo 
tempo,  criamos  bastante, 
demos  sufoco,  mas  não  fo- 
mos competentes  para  fazer 
os  gois",  analisou  Baier  ao  fi- 
nal da  partida. 
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Furacão  pressionou  até  o  final  do  jogo  1  divulgação/atlético 


Time  conquistou  os  dois  torneios 

BRUNO  BAGGIO/ATLÉTICO 


SUb-23. 

Furacão  é 
campeão  na 
Holanda 

O  time  sub-23  do  Atlético 
foi  campeão  ontem  da  Esad 
Osmanovski  Cup,  compe- 
tição disputada  na  Holan- 
da. O  Furacão  derrotou  o 
Queens  Park  Rangers,  da  In- 
glaterra, por  1  a  0,  com  gol 
do  atacante  Guilherme,  aos 
22'  do  primeiro  tempo. 

Na  semana  passada,  o  Ru- 
bro-Negro já  havia  conquis- 
tado o  bicampeonato  da  Yo- 
kohama  Cup,  na  Alemanha. 

@  METRO  CURITIBA 
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